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Fernando Oliveira

«T«T«T«T«Tenhamenhamenhamenhamenham
fé e esperança»fé e esperança»fé e esperança»fé e esperança»fé e esperança»

Em entrevista ao Jornal do Vitória,
Fernando Oliveira revela as razões que o
levaram a integrar a recém-formada Co-
missão de Gestão. O homem que entre
1983 e 84 foi vice-presidente e 1986 a 91
líder da direcção, acredita que a equipa
vai alcançar a manutenção e garante
tudo fazer para resolver, em colaboração
com os demais membros da Comissão,
os problemas que afligem o plantel.

O que o levou a aceitar integrar a
Comissão de Gestão?

A tristeza que ia invadindo a equipa,
os sócios, a cidade e quase o país.
Tenho tido grandes provas de solidari-
edade de norte a sul pela decisão que
tomámos. Se não tomássemos esta
iniciativa a tendência era penosa. Nesta
fase da minha vida não estava prepara-
do para assumir uma situação destas.
Infelizmente, doía-me o coração por
não dar uma ajuda. Juntamente com os
meus heróicos colegas, cá estou para
dar a ajuda que o Vitória merece.

Quais as linhas orientadoras da
Comissão?

Acima de todas, que o clube se mante-
nha na I Liga e a segunda os compromissos
que temos com os jogadores é prioritária.
Que todos fiquem cientes disso. A situação
é muito difícil porque dependemos doutras
pessoas e instituições, mas estamos a fazer
um esforço para que a resolução dos
problemas seja uma realidade.

Admite o cenário de eleições antes da
Comissão concluir os 90 dias de gestão?

Não admito esse cenário.
Este grupo poderá derivar para

uma candidatura aos órgãos sociais
do clube, com Fernando Oliveira
‘como cabeça de lista?

É uma incógnita.

Leixões é decisivo

O que disse ao plantel na primeira
vez com que se reuniu com os joga-

dores no balneário?
Que já estive no lugar deles e que

sabia o que pensavam. Transmiti-lhes o
meu pensamento, eles acreditaram e
viram que o meu discurso era de um
homem do futebol.

O jogo com o Leixões é decisivo?
Muito decisivo.
Acredita que a manutenção será

alcançada?
Esperemos que sim.
Qual o ponto da situação em relação

às questões pendentes com os atletas?
Estão em curso as negociações. É

possível que tudo se concretize.
A próxima época já está a ser

preparada?
Neste momento o jogo seguinte é o

mais importante para nós.
Nesta edição de fecho de época

do Jornal do Vitória, que mensagem
quer deixar aos adeptos?

Que tenham fé e esperança. Este
conjunto de pessoas não está aqui
para se auto-promover, são pesso-
as desprovidas de vaidades. A nos-
sa única grande preocupação é ser-
vir o Vitória.

Ricardo L. Pereira

Chumbita Nunes: «muito interessado».
Fernando Albino: «competência na área financeira».

Joaquim Tavira:«sobriedade na gestão
das modalidades amadoras».

Carlos Pita: «o homem do campo
e um apaixonado do Vitória».

José Alves: «uma figura do Vitória».
Miguel Dias Pereira: «a voz do contraditório».

Vítor Valente: «a ponderação em pessoa».
José Santos: «um bom dirigente».

José Calhau: «tenho as melhores indicações
da sua competência».

António Aparício: «será um bom dirigente.
É o homem responsável pelo futebol.

Espero que continue na próxima época».
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ficha técnica

Aparício confia
na reviravolta

Aparício, avançado que re-
presentou o Vitória entre 1982
e 1992, é o novo responsável
pelo futebol sénior do clube.
Aos 50 anos, o antigo atleta
revela as razões pelas quais
aceitou integrar a Comissão de
Gestão. «Aceitei por ver o es-
tado em que as coisas estavam
e porque Fernando Oliveira me
pediu para o ajudar no que
fosse possível. Não é fácil re-
solver, mas estamos a tentar
dar a volta por cima. O Vitória
não merece a situação em que
se encontrava».

Na hora de estabelecer pri-
oridades, o dirigente é pe-
remptório. «Ganhar o jogo
com o Leixões. É importante
entrar concentrado», alerta,
apelando à presença de pú-
blico nas bancadas. «É muito
importante que a equipa se
sinta apoiada».

Em relação à possibilidade
de integrar uma lista candidata
aos órgãos sociais do Vitória,
Aparício remete a resposta para
mais tarde. «Em primeiro lugar,
vamos ganhar o jogo ao Leixões
e depois falaremos desses as-
suntos».

Quatro títulos
regionais

Dois campeões individuais e um par
de títulos colectivos foram consegui-
dos pelos mesatenistas vitorianos no
campeonato distrital de cadetes.

A competição realizada no passado
fim-de-semana registou mais uma pági-
na brilhante para a modalidade que
tem vindo a conquistar cada vez mais
um lugar de destaque no seio do
ecletismo ‘verde e branco’

A saber os resultados dos jovens
vitorainos:

Campeã Distrital Individual Cadete
Feminina – Joana Antoninho; Campeão
Distrital Individual Cadete Masculino –
Guilherme Faria; Vice-Campeão Distrital
Individual Cadete Masculino – Gonçalo
Bernardo; Campeões Distritais Cade-
tes Pares Masculinos – Guilherme Faria
e Gonçalo Bernardo; Campeões
Distritais Cadetes Pares Mistos – Joana
Antoninho e Guilherme Faria.

com a presença de alguns atletas con-
vidados.

No final, todos os participantes tive-
ram, como lembrança, uma medalha
referente a este dia, e um lanche.

O evento resultou num sucesso, uma
vez que trouxe a Setúbal muitos pratican-
tes, permitiu um forte convívio e possibi-
litou a troca de experiências entre os
agentes desportivos ligados ao Judo.

Salto para a segunda está conseguidoSalto para a segunda está conseguidoSalto para a segunda está conseguidoSalto para a segunda está conseguidoSalto para a segunda está conseguido
A equipa de andebol sénior do Vitó-

ria já tem garantida a presença na
segunda divisão nacional na próxima
época.

Depois do triunfo em Sines, 23-39,
frente à equipa local, os vitorianos,
treinados por Konstatin Dolgov e Jorge
Fernandez, atingiram o grande objecti-
vo da temporada que marcou o regres-
so dos seniores à competição.

 Ao sucesso da formação vitoriana,
conseguido quando ainda faltam três

jornadas para o final da 2.ª Fase da
Zona 2 do Nacional da 3.ª Divisão,
poderá juntar-se ainda o título de cam-
peões. Assim os sadinos levem de ven-
cido Paço D' Arcos.

Entretanto, amanhã, no Antoine Vel-
ge, o Vitória recebe a Ass. 20 Km Almeirim,
numa partida agendada para as 18h30.

 Será uma oportunidade para os
adeptos comparecem em massa no
pavilhão e saudar a equipa pela con-
quista da subida de divisão.

Encontro Distrital animou Antoine VelgeCerca de 250 jovens judocas marca-
ram presença no 3.º Encontro e Conví-
vio Distrital.

Na iniciativa realizada, no dia 10, no
pavilhão Antoine Velge, a promoção
da actividade física voltou a marcar
pontos, numa organização bem conse-
guida pela secção de judo do Vitória,
associação distrital da modalidade e
autarquia local.

O Encontro Distrital privilegiou a
competição informal, para jovens entre
os 9 e os 13 anos, envolvidos num
programa em que estes combatessem
3 a 4 vezes com adversários de idades
e pesos semelhantes.

O Convívio Distrital tratou-se de um
treino de judo para jovens até aos 8
anos de idade, com a duração aproxi-
mada de 45 minutos, orientado pelos
treinadores de clubes participantes e




